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Introdução 

Sistemas de liberação de drogas, tais como 
lipossomas e partículas biodegradáveis, têm sido 
propostos para o transporte de compostos instáveis 
em meio biológico1. O objetivo deste trabalho 
consiste em encapsular o complexo trans-
[Ru(NO)(NH3)4(py)](BF4)3·H2O utilizando partículas 
poliméricas de TEOS (tetraetillortosilicato) avaliando 
sua potencial aplicação como um doador de NO, com 
vistas a uma possível aplicação terapêutica. 

Resultados e Discussão 

As micropartículas de TEOS contendo o complexo de 
rutênio trans-[Ru(NO)(NH3)4(py)](BF4)3·H2O foram 
preparadas pelo método da sílica sol-gel2, com uma 
eficiência de encapsulamento de aproximadamente 
95%. As micropartículas foram caracterizadas pela 
análise de distribuição de tamanho onde foram 
encontradas duas populações predominantes de 1344 
nm e 1692 nm, sendo tal análise realizada através da 
técnica de espalhamento dinâmico de luz. Também 
foram realizadas medidas sobre o perfil de liberação 
do composto trans-[Ru(NO)(NH3)4(py)](BF4)3·H2O que 
se encontra encapsulado no veiculo de liberação. 
Esta analise revelou que a saída da matriz polimérica 
ocorre de forma lenta e sustentável. 
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Figura 1. Distribuição de tamanho de micropartículas 
contendo o complexo trans-[Ru(NO)(NH3)4(py)](BF4)3·H2O  

 
Após a caracterização do sistema, iniciaram-se 

estudos biológicos com células neoplásicas da 
linhagem melan-a. Verificou-se através do ensaio do 
MTT que o sistema de liberação e o complexo trans-

[Ru(NO)(NH3)4(py)](BF4)3·H2O, até a concentração de 
1x10-4 mol.L-1, foram atóxicos para as células melan-
a na ausência de luz. A foto-estimulação por 10 
minutos das células contendo o complexo 
encapsulado resulta em um efeito tóxico de 
aproximadamente 68% (Fig. 2). 
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Figura 2. Efeito citotóxico das micropartículas de 
TEOS vazias e com trans-[Ru(NO)(NH3)4(py)](BF4)3 
sobre células da linhagem melan-a. B) Efeito 
fototóxico das micropartículas de TEOS contendo o 
complexo citado através do ensaio de MTT 

Conclusões 

O método da sílica sol-gel empregado para a 
produção das micropartículas de TEOS mostrou-se 
bastante eficiente para o encapsulamento do 
complexo trans-[Ru(NO)(NH3)4(py)](BF4)3·H2O. Tais 
partículas apresentaram dimensões adequadas para 
a aplicação intravenosa, mesmo havendo formação de 
pequenos agregados. A liberação do complexo a 
partir das micropartículas ocorre com maior 
intensidade nas primeiras 72 horas. 

A morte celular na linhagem melan-a se deve 
exclusivamente ao NO liberado fotoquimicamente em 
virtude dos estudos controle indicarem que o sistema 
de liberação e o composto estudado não serem 
citotóxicos nas condições avaliadas. 
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